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- PORTO 5 DE JUNHO, 


COMMERCIO. 


A Historia do Commercio é a historia da 
Jiberdade e da civilisação dos povos. Offerecen- 
do o quadro de maior magestade que possa al- 
cançar a vista humana, associando-se ao elevado 
do espirito, ao Importante das sciencias, ao ma- 
ravilhoso das artes, e chamando todos os homens 
a formar uma só familia pela troca reciproca 
dos interesses de cada um, o Commercio ha sido 
um centro luminoso a que deve a humanidade 
a propagação de principios, desenvolvimento de 
opiniões e processos praticos e o melhoramento 
nos usos e costumes, Vencendo os terriveis obsta- 
culos da natureza, atravez dos mares e desertos, à 
sua voz poderoza methamorfosearam-se pantanos 
em cidades, ermos tervitorios em florecentes pro- 
vincias, e pequenas povoações em formidaveis 
imperios, tornando-se assim pela grandeza a que 
tem subido, a parte mais consideravel dos interes- 
ses das nações. 

Nascendo pelo desenvolver da população e 
da agricultura elementos de poder social reconhe- 
cidos em todos os tempos, o Commercio ergueu 
os padrões do progresso civilisador nas sociedades 
primitivas pelas epochas em que elle caminhava 
ao seu proprio melhoramento. Occupando os ge- 
nios especuladores na indagação da troca de pro 
ductos de que subsistia, trocava ao mesmo tempo 
beneficios e conhecimentos, e acudindo a par-ao 
corpo e ao espirito chamou a attenção de todos os 
povos. Dissipando pouco a pouco as trevas da 
ignorancia, uniu-se à policia e segurança dos Es- 
tados, e semeando as bazes do Direito Publico 
Jançou os primeiros cimentos às Leis reguladoras 
de cada paiz. 

Seguindo as diferentes phazes por que passa- 
ram as nações que a seu pregão deviam já os pos- 
siveis melhoramentos, fez apreciar a vida pelas 
commodidades e regalos que levou a todas as 
classes da sociedade. Animando-se e engrande-. 
cendo-se, engrandecia e animava a humanidade: 
propagando as luzes ao passo que se illustrava. 
Se na sua frente ia a fertilidade e a abundancia, 
deixava apoz si tal despertar de intellectualidade 
que assegurava no porvir a marcha incerta das 
sciencias. Estendendo o seu dominio pelas des- 
cobertas, fim e recompensa de suas innumera 
veis fadigas, estendia os limites do mundo físico 
e moral, e Jevando nas mãos o util com o agra- 
davel tomou de um condão quasi magico e disse 
à industria — caminha — e a industria caminhou, 

A demonstração das vantagens que o Com- 
mercio dera à sociedade nas epochas remotas, 
encarregaram-se de a prestar as epochas modernas 
que elle próspero já acompanha, guia e eman. 
cipa, Se por um lado destruindo os prejuizos mo- 
dificou os habitos antigos convertendo o homem 
selvagem ou intratavel no cidadão rasoavel e la- 
borioso, pelo outro adquirindo riquezas, alvo 
de suas vistas, desenrolou o luxo, e nelle mul. 
tiplicou as artes. Pela força magnetica de sua in- 
fluencia introduzindo a suavidade nos costumes 
fallava ao raciocinio, e mostrando ao homem de 
cada paiz que o dos outros não lhe devêra ser es- 


tranho, lançou o germen dus idéas liberaes, ope- 
rando uma revoltição completa no mundo politico, 
e ajudando a coroar os exforços do espirito. hu- 
mano, 

O“ Commercio sendo assim o élo prodigioso 
que liga os homens divididos em diferentes so- 
ciedades sobre a terra; os seus effeitos em cada 
paiz são palpaveis e reconhecidos, Destruindo o 
grande flagello da ociosidade abre e povôa as of 
ficinas. Aperfeiçoando as artes, aperfeiçõa a in- 
dustría, e chamando para ella a sciencia esta- 
belece um contracto de conveniencia entre o sa 
bio e o artista, O homem scientifico e o da arte, 
o obreiro e o operario encontram a subsistencia e 
recompensa de maior vulto quando o merecimento 
se casa com a vontade do trabalho. Favorecendo 
a agricultura fal-a subir ao grau de prosperidade 
pela facil prestação de capitaes que póde consa- 
«rar-lhe, Desenvolvendo os planos de melhora. 
mento de que é susceptivel o systema agricola 
dissipa-lhe os obstaculos que tiver a vencer para 
tirar o partido conveniente de seus productos con- 


siderados a tados os respeitos, Animando o homem 
industrioso assegura-lhe a preferencia no interior 


apontando-lhe os mercados estrangeiros. Ligando 
todos os cidadãos à patria pelos proveitos que 
prodigalisa ao trabalho, faz brotar a abundancia, 
e abraçando a tudo e a todos leva o ouro a todos 
os lugares do paiz. 

Nas povoações que a natureza collocou nas 
margens do mar, como para serem as balizas 
do poder hnmano, o Commercio redobra de ex- 
forços, e depois de ter pelo braço creador ap- 
planado as difficuldades da terra, elle vai af- 
frontar o poderoso elemento das agoas para apre- 
sentar-se no extersor. Os estaleiros e o grande tra- 
fico de que depende a navegação, mostrando 
que lhes devem o seu incremento e vigór, indi- 
cam a sua força e utilidade. Os depositos da in- 
dustria- agricola e manufactureira, a rapidez da 
edificação, os estabelecimentos scientificos, a con- 
correncia de estrangeiros, as folganças publicas, 
e até as proprias desavenças mercantis, são ou- 
tros tantos meios que fallando ao lucro repartem 
o trabalho, e o levam por uma cadeia electrica 
desde a alta inteligencia até à mediocre capaci- 
dade, desde a maior força fisica até à maior ro- 
bustez. - 

Se a vida social de cada nação é devedora de 
tantos favores ao Commercio, a vida moral não 
lhe de-e menos. O Commercio. tendo tudo a 
perder com os maus costumes, é no seu proprio 
interesse que precisa corrigil-os, Submettendo se 
às leis porque carece da sua protecção, estabelece 
o predominio da bôa fé. Acostumando os cida. 
dãos às doçuras da paz e aos beneficios do tra- 
balho, desperta o amor da familia, baze funda- 
mental da população e da moralidade publica. 

A força das sociedades modernas rezidindo 
toda na classe média, e devendo esta classe todo 
o seu desenvolvimento ao Commercio, é este o 
fortisssmo elemento que coopera para que os di- 
reitos da humanidade sejam devidamente avalia. 
dos na tribuna, nos trilunaes, na imprensa. É 
da-classe média que nos ultimos seculos tem sa- 
hido os publhicistas, os oradores e os generaes. 
Para a classe média o merecimento encontra sem- 


pre caminho, e dahi a facilidade da posição so- 
cial, da authoridade e da mobiliarchia. E” assim 
que o Commercio é o ramo mais importante que 
mereça cecupar os homens de Estado, porque 
resume em si a maior somma de vantagens e be- 
neficios positivos para o pais. E assim que o 
Commercio tem direito a todo o desvelo e soli- 
citude dos governos: pois que a riqueza do com. 
merciante é essencialmente a riqueza do Estado 
que nunca será pobre quando prosperar o Com- 
mercio. 


a O CR 


Ha um anno pouco mais ou menos que a socie- 
dade de melhoramentos de industria nacional de Paris, 
fixou em 12 mil francos o premio do concurso para 
recompeansar os melhores trabalhos sobre a molestia das 
vinhas áquelles que encontrarem os meios de combater 
este flagello tão terrivel para os paizes vinhateiros; o 
numero dv3 concorrentes foi numeroso, e a commissão 
nomeada pela sociedade teve de examinar 1l5 me- 
mortas. 


fíntre os concorrentes, um lente de agricultura, da 
escola unparinl: do Orgon e pro Sr RETA Pv sucieqade 


uma memoria volumosa, cheia de factos colhidos em 
varios pontos, e experiencias feitas no3 diversos paizes 
vinhateiros, que havia percorrido com missão especial 
do governo. Depois da remessa deste seu trabalho, 
o auctor intendeu que seria util addicionar-lhe uma 
exposição succinta das diversas alterações que o vinho 
tem sentido desde que é cultivado. 

Este apendice foi ultimamente lido na sociedade im- 
perial e central de agricultura. Vejamos um resumo delle. 
-  Remontando até aos seculos que precedem a éra 
christã, o auctor faz menção nas obras de Theophraste, 
e de Plinio, o naturalista, das indicações pouco ex- 


plicitas dadas por aquelles auctores sobre uma molestia 


de vinhos muito similhante comtudo à que actualmente 
faz os seus estragos, 

Theophraste descreve uma especie de ferrugem que 
ainda hoje se observa nas folhas da vinha ; falla igual- 
mente de uma aflecção da vinha e oliveira, a que cha- 
ma, arachnion. Plinio menciona este facto na sua Flis- 
torta naturalis, onde faz conhecer que as uvas estavam 
então sobrecarregadas d'uma especie detêa de aranha. 

Seguindo desde aquella época até aos nossos dias, 
cita todos os escriptores estrangeiros, que se teem occupa- 
do da cultura, e das diversas doenças da vinha, cem 
todos faz uma descripção mais ou menos caracterisada, 
de uma alteração olhada pela maior parte dos auctores 
como incuravel, e que se não é absolutamente a mes- 
ma, aproxima-se muito da doença actual. Quasi to- 
dus estes auctores declaram que esta doença tinha lo- 
gar principahknente nos annos humidos, e nos paizes 
em que os terrenos são frios e humidos naturalmente. 

Pedro de Cressens, gm 1471, na sua obra intita- 
lada Opus ruralium commodorum , tala de uma chuva 
venenosa , conhecida em Bolonha pelo nome de melli- 
rium, e que notavelmente produzia grande damno á 
vinha. 

Oliver de Serres, que viveu no -16.º seculo, fulla 
igualmente das alterações que a vinha sentira. 

Jacob Sachs descreveu perfeitamente os aceidentes 
e as alterações desta planta, na sua obra “Ampelo- 
gtaphia vitís vignifera” impressa em 1661 em Leipsick. 

João Boullay, conego de Orleans, publicou em 1729, 
uma obra sobre a “Maneira de bem cultivar a vinha”, 
onde falla, das diferentes enfermidades do tronco, dessa 
a que dá o nome de “Champelure”. 

Depois segue-se Bidet que no seu “Traité sur la 
culture de la vigne” publicado pela primeira vez em 
1752 falla da “vermiculação da plethora da Tisica, da 
vermilhidão, das Verbulhas, do gomuzo” e outras cir- 


cumstancias prejudiciaes , e muito conhecidas em Bor- 
delais. | 


Beguillet, que na sua “CEnologie” publicada em 
1770 diz muito positisamente, que se a uva é atada 
apenas amadurece, fôr logo depois envolvida em uma 
especie de seda produzida por insectos a que se chama 
mazar, torna-se necessario esfregar os bagos com a mão 
para destruir este auimal, que causa grandes prejuizos 
á vinha. 7 | 

Finalmente Buchon, no sen “Dictionnairesuniver- 


te desta doença. k 
A obra chamada “Médecine expérimentale” impres- 


en em 1755, e 0 “Jornal dos Sabivs” de 1775 tambem- 


tractam deste objecto. 

Mas o documento mais precioso que sem contra: 
dicção existe a este respeito, é uma pequena memoria 
de 140 paginas, publicada em 1778 por Pradent de 
Foucogney, da academia de Besançon, sobre a questão 
seguinte que transcrevemos litteralmente: “Quaessão as 
causas e us meios de prevenir a molestia que veste mo» 
mento opprime Franch-Conté 7” o “Journal de Physi- 
que et dhistoire naturelle” falla deste auctor que attri- 
buia aquella molestia, á natureza fria e humida dos 
terrenas. 

Esta exposição é de grande importancia segundo 
as circunstancias da situação actual. Efectivamente 
todos os fuctos citados por estes diversos anctores pros 
vam incontestavelmente, que houve épocas mais ou me- 
nos proximas; em que a vinha sofieu enfermidades, 
senão identicas, pelo menos muito anslogas á que ata 
ca hoje; ha pois occasião de esperar que estas alte- 
rações, tendo ja cessulo muitas vezes durante os se- 
culos passados, com as causas que as haviam produ- 
zido; a molestia que occupa hoje tão vivamente os pro 
ductores vinhateiros , cesse tambem com as causas que 
a acompanhão, e que bem depressa tornaremos a vêr 
no seu primeiro estado uma das producções mvis uteis 
e mais preciozas. 

(MonrrevR UxiVERSEL.) 


(Jornal do Commercio ) 


PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS 
DA FAZENDA, 


Secretaria de Estado. == 1. Repartição. 


Dom Fernando Rei Regente dos Reinos de Portugal, 
Algarves , cte., Lm Nome de El-Rei, Fazemos saber a to- 


dos os exbditos do Sua Mucestade. que as Córtes Geraes 
Decretaram , e Nós Queremos a Lei seguinte; 


ártigo 1.º E o Governo authorisado a applicar ao pa- 
gamento dos juros e amortisação da primeira série do em- 
prestimo contractado em París, com a casa de Leroy de 
Chabrol e Companhia, approvado por Decreto de seis de Ou- 
tubro ultimo, e nos termos do respectivo contracto , a parte 
necessaria do imposto especial para as estradas. 

Art. 2.º O producto da dita primeira série do empres- 
timo, é exclusivamente destinado à construcção das estra- 
das, authorisada por Lei, e não poderá ser desviado por 
motivo algum , para qualquer outra applicação. 

Art. 3.º É igualmente authorisado o Governo a con- 
tractar para a mesma applicação , e dentro do anno de 1854, 
a somma correspondente à segunda série do referido em- 
prestimo , pelo modo que julgar mais vantajoso para a fa- 
zenda' publica, mas sem que dahi possa, em caso algum, 
resultar para o Estado encargo suprerivr ao da primeira série 
contractada. 

Art. 4,9 
credito publico, à creação das inscripções ou bonds ueces- 
sarios para substituir os que faziam parte da dotação do ca- 
minho de ferro do norte, e que se applicaram ao penhor 
da primeira série do emprestimo ; bem assim à creação das 
inscripções ou bonds, que hbajum de servir de penhor da 
quantia que fór contractada em virtude da authorisação con- 
cedida no artigo 3.º, na época em que se contractar. 

S. unico, Os indicados titulos serão em tudo iguaes aos 
da emissão ordenada pelo Decreto de 18 de Dezembro 
de 1852. 

Art. 5.º Para o pagamento do juro das inscripções ou 
bonds, que se crearem em virtude do artigo 4.º, é con-= 
signada à Junta do credito publico a somma necessaria e 
correspondente aos juros dos ditos titulos. 

8. unico. Esta somma será entregue à Junta pelos The- 
soureiros das alfandegas grandes de Lisboa, e do Porto, e 
paga pelos rendimentos das ditas alfandegas. 

Ari. 6.º Os bonds ou inscripções que se resgatarem , 
em conformidade do artigo onze do contracto de empresti- 
mo, serão entregues à Junta do credito publico, a qual 
unmediatamente as fará trancar e cancelar. 

Art. 7.º E tambem authorisado o pagamento das des- 
pezas, que se verificorem com a feitura e impressão dos 
titulos das obrigaçães do Thesouro, que houverem de ser 
emittidas , nos termos authorisados por esta Lei. 

Art. 8.º O Governo apresentara ás Córtes, em cada 
um anno, juntamente com o orçamento, uma conta do es. 
tado em que se acharem as operações deste emprestimo, 
da applicação dos fundos delle provenientes, e bem assim 
da applicação de todas as outras sommas votadas para o 
mesmo fim, 

Art. 9 º Fica revogada a legislação em contrario. 

Mandamos portanto., a todas as authoridades, a quem o 
conhecimento e execução da referida Lei pertencer, que a 
cumpram, e façam cumprir e guardar , tão inteiramente como 
nella se contém. O Ministro e Secretario de Estado dos ne- 
gocios da Fazenda, a faça imprimir, publicar e correr, Dada 


O Governo mandará proceder, pela Junta do | 


no Paço das Necessidades, aos quinze de Abril de mil oito- 

centos cincoenta e quatro —RF1, Regente, com rubrica e 

guarda. — Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello. 
“Carta de lei, etc. 


o q cen (Sa me mm 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO PORTO. 


gel des plantes,” publicado em 1771 occupa-se igualinen- || 


O snr. presidente da Associação Commercial do 
Porto, para conhecimento da Praça, faz publpenia se- 
guinte traducção de um officio que acaba de receber do 
Consulado de França, nesta cidade. 


Traducção. 


Hm. ecrmosnr, — Em conformidade das ordens 
que recebi do meu governo, teuho a honra de informar 
a v. exca, para conhecimento do Commercio desta cl- 
dade, ácerca de uma disposição importante da legisla- 
ção franceza, applicavel à navegação das potencias neu- 
tras em terupo de guerra, segundo os termos do artigo 
7 do. Regulamento de 26 de Julho de 1778. É 

À saber: 

“ Os navios de construcção inimiga, ou que te- 
nham tido um proprietario inimigo não poderão repu- 
tar-se neutros ou alliadus, se não tiverem a bordo quzes- 
quer documentos authenticos, passados pela authorida- 
de, que possam assegurar a data da transzacção, e 
justifiquem que a venda ou cessão dos mesmos Dúvios aos 
subditus das potencias alliadas ou neutras foi feita an- 
tes do começo das hostilidades, e que o acto da trans- 
missão da propriedade do inimigo ao subdito alliado 
ou neutro foi devidamente regi-tada pela authoridade 
competente do por o da partida e assignado pelo pro- 
prietario ou por quem os “seus poderes tiver, ” 

A consequencia desta disposição é evidente e pal- 
pavel; todavia para tornal-a ainda mais clara ajuntarei 
que “ se um dos navios russos ancorados actualmente no 
rio Douro viesse a ser vendido, o comprador, não po- 
dendo justificar que a venda fôra feita antes do começo 
das hostilidades, ficaria exposto a ver o seu navio ca- 
pturado pelos crusadores francezes ou inglezes. ” 

Avstenho-me de pondérar a v. exe? o interesse que 
ao Commeércio resulta de ser informado das consequen- 
cias d'uma operação de semelhante natureza, e lison- 
geio-me de contribuir por este modo para o prevenir dos 
prejuizos que o ameaçam, e da iniciativa tomada pelo 
governo francez, a qual dá mais uma prova do quanto 
elle está disposto a evitar o mais possivel 903 neutros 
us casos de perigo. 

V. exc.a não desconhece o quanto importa dar a 
esta noticia toda a publicidade possivel, e assim rogo 
a v. exc* se digne informar-me se depois desta com- 
municação deverei ama geucralisar-a por meio dos pe- 
riodicos desta cidade. 

Digne-se v. exc 2 acceitar novas seguranças da mi- 
nha alta consideração. 

Deus guarde a v. exca, Consulado de França no 
Porto, 3 de Junho de 1854. Jllimº e excm. snr. ba- 
rão de Massarellos, presidente da Associação Commer- 
cial do Porto, (Assignado) Carlos Defly, consul de 
França. 

Está conforme. Secretaria da Associação Commer- 
cial do Porto, 3 de Junho de 1854. 

Antonio José do Nascimento Leão, 
Secretario. 


eee O Si 


NOTICIAS DIVERSAS. 


A barrae a Associação Commercial — 
Consta que. o snr. Freebody ha muito tempo ofhiciara à 


Associação Commercial mostrando a conveniencia utilidade 


de se balizarem com boias os rochedos da Barra e rio Douro, |. 


e queS. S.º se mostrára de gostoso por não se ter tomado 
conhecimento da sua communicação muito minuciosa, Re- 
ceamos que houvesse algum descaminho, porque julgamos 
que os cavalheiros, que compõe a actual Direcção, estão 
convencidos da utilidade e urgencia d'aquella medida, e não 
deixarião de attender devidamente a um assumpto tão in- 
teressante para esta praça, 

Rio Leça e sem porto — Corre que o Sur. 
Freebody é d'opinião que com uma pequena despeza que 
talyez. não exceda a dez contos de réis se poderião faz- 
er obras no rio Leça, que o habilitassem a receber na- 
vios de tamanho mediano ; merece algum eredito esse bo- 
ato, considerando que não. ha muitos annos elle ali admittia 


hiates, carregados de sal, e hoje apenas às lanchas offerece 


ingresso. 

Naufragio — Consta que se perdera a galera 
Flora perto de Constantinopla, sulvando-se a tripulação, e 
parece que mais alguma cousa, - ke 

Estava segura em 24 contos de réis na Companhia 
Segurança. 

Encendio -- A barca Olympia carregada de assucar 
indo de Pernambuco para Falmouth ardeg toda no alto 
mar, salyando-se a tripulação e um passageiro para a 
galera ingleza Kangazoo que felismente appareceo n'aquella 
occazião. O casco e frete estavão seguros na Companhia 
Equidade em 14:5008000 réis: 

Outro — Por participação do Director da alfandega 
de Ponta Delgada consta, que no dia 27 de Abril ultimo, 
encalhára no sitio denominado Baixa de S. Roque, o bri- 
gue sardo Zalia, capitão Paulo Gueriolo, procedente de 
Buenos- Ayres , com destino para Southamptón, carregado de 
guano artificial; tendo o dito brigue sido obrigado a de- 


mandar o porto da referida Ilha, em consequencia de se ha- 
ver manifestado fogo a bordo da mesma embarcação, a qual 
foi consumida até ao lume d'agoa; salvando-se apenas uma 
pequena parte da carga, e alguns aparelhos. 

Estrada d'entre o alto da Sapata e a 
venda do cego — Por Edital do Governador Civil de 
Coimbra de 29 de Maio, publicado no Diario do Governo 
n.º 127, foi posta a concurso esta estrada por espaço de 20 
dias, começando em IO de Junho até 30 do mesmo mez, 
devendo os concorrentes apresentar suas propostas dentro 
deste prazo, segundo as instruções expressas no citado edital. 

Cumprimento de legado, Hontem na capelli- 
nha do Espirito Santo, contigua à Igreja de S. Pedro de 
Miragaya, distribuio-se o legado de 38000 rs. a cada uma 
das viuvas pobres da freguezin. 

Pedido a' Exm.º Camara. — E' incontro- 
versa a sollicitude que a actual Camara Municipal tem em- 
pregado pelo aformozeamento da Cidade, mas é certo que 
muitas obras não as faz por se não lembrar. — Na Rua 
do Sol proximo á casa do Consulado Francez existe uma 
curva, que muito desfeia aquella Rua , cuja obra o muito 
que poderia custar , segundo o nosso entender, era 50 a 
GO mil reis, por isso pedimos à Exm.? Camara que orde- 
ne a expropriação d'aquelles poucos palmos. Ré 

Vapor Cysne. — Chegou a Lisboa em 16 meia 
horas, e voltou no Sabbado , entrando esta barra hontem 
pelas 11 horas da manhã , conduzindo a seu bordo 191 
passageiros, entre elles os seguintes: 

Barão de Santos, sua esposa , e um criado; Francisco 
Luiz Pereira, negociante; Luiz Carlos Laforte , alferes ; 
Pedro Vanzeller; Antonio Luiz dos Santos e sua esposa 
D. Maria Henriqueta; Carlos Augusto de Gouvêa Sarmento 
e Irmão ; Guilherme de La-Roque, negociante ; José Marques, 
tenente; José Domingos de Castro, negociante ; Luiz Diogo 
Leite, alferes; João Lobo Marinheiro e sua esposa e filho ; 
Antonio José Peres dos Reis; Manoel D. Dias Pereira, nego- 
ciante; Manoel José Vieira, negociante; Antonio Pereira 
Motta, artista; Domingos José da Cuuha e sua esposa, 
proprietario; Manoel Nunes dos Santos, negociante ; Francisco 
Joaquim Maia , deputado ; José Francisco de Carvalho , 
caixeiro; José Pinto da Costa Junior, negociante; Antonio 
Teixeira de Souza, proprietario ; Clemente Antonio Peixoto , 
ourives ; João Carlos Barcellos da Silva. proprietario; João 
Paulo d'Araujo Danim ; Bernardo Gonçalves Massona e Primo 
Antonio d'Oliveira Teixeira Motta; João Antonio Lobo de 
Moura; Maximiliano Manoel de Carvalho; José Joaquim 
Gonçalves Pereira ; Filippe da Silva Lima ; Francisco Antonio 
Barrojo , deputado ; “Eduardo E. Wengorovim ; Antonio 
Augusto d'Oliveira Botelho, commerciante ; Guilherme Roiz 
Fuentes; Antonio d' Albuquerque d' Amaral Cardozo; Fran- 
cisco Manoel de Mendonça, Bacharel; Maria Guilhermina; 
João Rodrigues e Irmão , Antonio Rodrigues .da Costa , 
Ecclesiastico; Manoel Gonçalves Pereira. | 

Yapor Brasileira. — Este barco chegou a Lisboa 
em 30 do mez passado desembarcando ali 61 passageiros, 
vindo de differentes portos do Brasil, a saber: 

José G. Amorim, José F. da Costa Cardoso, Antonio 


M. da Silva Meirelles . sua esposa e dous filhos menores , 
O. J. Miuques Lousada, dous ninos, sobrinho e creada 


Manoel L. da Costa Soares, Antonio Barroso d' Almeida , 
sua esposa e filho, Manoel F, dos Reis, Manoel J. Lopes, 
J. de S. Rodrigues, José da Silva Freire, Antonio Pereira 
Franco, Joaquim Pereira Franco, D, M. L. Rosa, Joaquim 
da S. e Silva, José L.. Ribeiro , sua esposa e creada , Manoel 
J. da Silva Lessa, sua esposa e filha, Manoel da Silva 
Santos , Ignacio Pedro da Costa , Antonio J. da Silva Picota 
M. €. de F. Coutinho, J. C. de F. Coutinho, J. A. de 
F. Coutinho, F. J, Ribeiro Bastos, J. A. Carvalho Bastos, 
J. M. de A. Braga e sua esposa, Jose Maria Cardoso, José 
de P. da Ponte é creada, Belchior B. Gonçalves, J. A. 
Pinto: de Carvalho, José Gomes Netto, J.'J. Marques de 
Abreu, sua esposa e duas filhas, F.=J. Marques d' Abreu , 
J. J. da Silva Porto e creada, Joaquim Marques Nogueira 
e Silva, Feliciano José Lopes, A. F. de O. Sampayo , 
Joaquim Marques da Silva, J. C. de Araujo Gama, Guspar 
da Silva Rodrigues, David'F. Baltar, Munoel F. Bastos, 
Francisco F. Paliar: 
Le-se no Moderado : 


“Correio de Braga — Não consta nté á ultima 
hora, que este emprego fosse dado; consta porém que o 
snr. ministro das Obras Publicas se tem achado em gran- 
des embaraços para o séu provimento. Muitos são ós per- 
tendentes; grandes e valiosas as protecções de cada um; 
e com quanto todos tenham excellentes qualidades pesso - 
aes, é certo que osnr. José Antonio Vieira Velloso, nos- 
so patrício, reune a ellas de mais a mais serviços feitos 
à sua -patria, como official das extinctas milicias de Braga, 
em cuja qualidade acompanhou em 1828 o seu regimênto 
para a cidade do Porto; serviços como official de um ba- 
talhão, que se organisou nesta cidade em 1834, para sus- 
tentar as liberdades patrias; grandes padecimentos “e in- 
commodos que soffreu em differentes prisões do reino 
entre 1828 a 1834 por ser constitucional, cheirando até 
“a responder de facto e de direito perante a Alçada do 
Porto, na occasião em que na Praça Nova foram enfor-= 
cados alguns liberaes; e finalmente a circunstancia de 
ter perdido, servindo a patria, e durante aquella perse- 
“ guição, quasi toda a sua fortuna”, 


ps 


CORRESPONDENCIA. 


Sur. redactor. — Peço a V. se sirvã dar publicida- 
de à seguinte carta. | 
De V. etc. 
E. Moser. 
- Mnº, e excmº enr. — As continuadas perguntas 
que me fizem, é as censuras que se me dirigem relati- 


“vamente a objectos da companhia de navegação & vapor 
— Luso Brasileira — a que v. exca mui dignamente 
preside, — compellem-me a uma succinta exposição de 
factos para minha justificação perante as pessoas que os 
jgnorem, e por isso me increpem de actos que me são 
alheios. ; 
Pelo fins do anno de 1851 tive a lembrança de 
formar no Porto uma companhia de navegacão a vapor. 
Foi ella suscitada por diversas circumstancias, O com- 
mercio queixava-se da irregularidade e da morosidade das 
comunicações com a capital, e da excessiva carestia dus 
transportes, tonto de generos como de passageiros. — 
Affligia-me que possuindo nós uma extensa costa de 
mar, alguns dos seus pontos quasi que eram de nós 
desconhecidos, apesar da sua importancia, c finalmente 
queria mostrar praticamente, que a baratesa das con- 
ducções e frequencia das communicações creariam uma 
nova freguezia, por ser inadmissivel que entre duas ci- 
dades vastas e opulentes, só houvesse logar para um pa- 
quete, que mal se podia dizer que andasse a vapor ! 

Depois de sondar alguns amigos de Lisboa, e en- 
contrar nelles a melhor disposição , por haver queixas, 
não sei se bem fundadas, que baviam sido mal servidos 
pelos monop'listas, communiquei o pensamento ao men 
amigo o snr. Izidoro Marques Rodrigues, que logo o 
abraçou. 

Mas o pensamento era mais vasto... elle exten- 
dia-se á navegação a vapor para o Brasil, devendo o 
plano ser desmascarado logo que o tempo huuvesse ma- 
turado o projecto, 

No dia 24 de Janeiro de 1852 ass'gnamos o pro- 
grama. Apresentamol-o aos nossos amigos, juntamente 
com o estatuto que devia reger a companhia, e á face 
destes documentos sollicitaruos a assignatura pelas pria- 
cipaes loculidades maritimas. | 

Um e outro determinavam que todo o litoral fosse 
navegado a vapor desde o Minho até ao Guadiana, e o 
programma estabelecia primeiro que os fretes seriam 
reduzidos; segundo que as passagens não exceleriam 
por legua a 160 réis para a primeira classe, 120 réis 
e segunda e 50 réis a terceira. 

A ampliação da navegação era prevista no.estatuto, 
assim como o augmento do fundo, e é debaixo destes 
auspícios que- começou a funccionar a companhia Lu- 
sitania , sendo dirigida pelos seus DOUS FUNDADORES, 

— Bavia pois um compromisso tácito para com os 
accionistas, relativamente ao movimento, e aos preços 
da companhia, mostrando os factos que nem a compe- 
tição muito maisr pela maior Frequencia das viagens 
depois que andavam dous vasos, nem a reducção dos 
preços, impediu que a empresa girasse com mui grande 
proveito, cingindo-se ao programma; em virtude do 
qual muitos individuos nella se interessaram. 

Já em 6 de Outubro de 1352 foi resolvida a ex- 
tensão da navegação para o Brazil, mudando-se o nome 
da companhia para o de Luso- Brazileira ; e em Março 
seguinte aqui aportou o vapor Duque do Porto, que 
custando aperas a metade dos seus famosos rivaes, não 
lhes cede o passo em velocidade, nem em riquesa de 
construcção-, tendo a vantagem de ser muito menos 
dispendioso o seu costeio, e de ter porão para muito 
maiuvr carga. Á 

Durante o tempo que tivemos a honra de sentar- 
nos com v. exc.* nos bancos da directoria foram cum- 
pridas as promessas do programma; e quando nos se- 
pafamos estava muito adiantado esse soberbo vapor D. 
Maria 2.º, e encommendado o D. Pedro 2.º, havendo 
sido feitas consideraveis remessas por conta d'ambos 
os vasos, - 

Vi, porém, com sentimento que depois dessa época, 

as viagens se tem limitado ao giro entre Lisboa e esta 
cidade. Ora é positivo que nenhuma responsabilidade 
disso me toca ; depois que a assemblea geral dos accio- 
pistas remunerou os nossos serviços com solemnes e 
unanimes agradecimentos , e nos substituio por pessoas, 
que julgou mais convenientes aos interesses da com- 
paobia. 

Todavia, raras vezes se passa uma semana que 
um ou outro accionista de fóra desta cidade, não me 
Jance em rosto, que fóra uma bulra;-o programma 
que lhes submetti, para lhes apanhar o dinheiro! Que 
nunca houve intenção de fazer as projectadas carreiras 
ão Aigarve, e ao Minho, e que de futuro se acau- 
telnriam para cão cahirem em similtantes laços ! Estas 
queixas hamilhantes e ofensivas, não se tem circum- 
scripto a simples correspondencias, particulares. Elas 
tem sido publicadas pela imprensa com grande pesar 
meu, e é pela imprensa portanto que devo justificar- 
me para com as minhas relações, já que o publico 
tambem póde por ellas ter sido prevenido com os ata- 
ques que me foram, dirigidos. gs: 

Cumpre-me.. portanto declarar que tendo feito a 
companhia um contracto tanto com Os seus accionistas 
ou alguns delles com o publico , e estatuido que nave- 
garia toda a- costa, estipulando fretes e passagens 
commodos , não posso deixar de considerar que a cessa- 
ção absoluta das viagens do S. e N. do reino, e o 
augmento ainda que insignificante-mo custo dos-trans- 
portes, não é só-uma aberração das condições sociaes , 
mas egualmente uia desvio que nerhum precedente Justr- 
fica — Uma medida que gradualmente nos conduz ao 
erro , estirpado a força d'uma lucta de dous annos, 
contra certos preconceitos, que a pratica inteiramente 
destruiu. 


Não é meu proposito censurar a directoria. Longe 
de mim esse pensamento. Tão pouco desejo embargar 
seus passos na estrada da prosperidade duma empresa 
brilhante de que a nação deve esperar os maiores bene. 
ficios, e que sinceramente desejo que floresça ; mas se 
houve n'isso merecimento, pertence elle aos FUNDADORES 
da companhia , e depois aos seus ORGANISADORES , em 
que v. exc.* teve parte notavel; e pelo contrario, se 
agora ha erro, é injusto que elle recaia sobre indivi- 
duos inteiramente alheios á actual administração, com- 
posta de respeitaveis caracteres, a quem póde pertencer 
a gloria do desenvolvimento posterior á nossa gerencia. 
O que desejo é subtrahir-me, e aos meus ex-collegas, 
a observações desairosas , patenteando aos meus amigos 
que o programma que lhes apresentei sempre foi por 
mim sustentado, e ainda hoje o seria, por estar con- 
vencido da sua utilidade, se me coubesse alguma inge- 
rencia nos destinos da companhia. 

Tenho a honra de me repetir, 

De 7. exe.* 
llm.º e exm.º snr. presidente da assemblea geral da 
companhia Luso-Brasileira, 
Porto 29 de Maio de 1854. 
Muito att.? venerador creado obrig.”º 
Eduardo Moser. 
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NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 
Porto 4 de Junho. 


As noticias vindas ultimamente pelo paquete pouco ou 
quasi nada adiantam, a respeito da guerra do Oriente, 
às que já se sabiam pelo correio de terra. Os acontecimen- 
tos militares succedem-se lentamente; parece que as partes 
bellizerantes querem proceder com a maior prudencia e cir- 
cumspecção. | 

A noticia, que tinha corrido, de ter havido um segun- 
do bombardeamento d'Odessa , não se verifica , nem tão pouco 
a do bambordeamento de Sebastopol, bem que a Presse de 
Vienna n'uma correspondencia de Senlim de 20 de Maio diz 
terem já começado as operações em frente desta cidade, e 
terem sido destruidas duas baterias. No Baltico, uma di- 
visão da esquadra anglo-franceza bloqueia Riga, e o-litoral 
das provincias russo-allemãs , desde Polongen até Dago. Esta 
divisão já apresou 13 navios russos á sahida do porto de Riga. 
Uma outra divisão se acha cruzando ao longo da costa sul 
do golfo de Finlandia. O corpo principal das esquadras al. 
lindas se acha ao norte do golfo , destruindo os fortes, que 
cobrem os portos e canaes interiores, e é provavel, segundo 
o Dail News, que Sir Charles Napier e o almirante fran- 
cez estejam em frente de Cronstadt, 

No Danubio os Russos preparam-se a dar proximamente 
um ataque serio contra Silistria, tendo intimado a guarni- 
desta fortaleza para que se rendesse; a resposta foi uma 
recusa decisiva. 25,000 homens destinados para dar o assalto 
foram concentrados em um acampamento separado, e ahi 
se estão preparando para elle, segundo diz a Gazeta de 
Colonia , entregando-se ao jejum e aos exercicios religiosos. 
Todos os dias se confessam e tomam a communhão; todos os 
dias tem lugar allocuções das mais excitantes e todas as 
noutes depois de benzidas as armas, se-lhes dã uma absol- 
vição geral. Omer Pachá concentrou em Schumla uma gran. 
de força, coma qual póde, em 3 dias de marcha apresen- 
tar-se em frente de Silistria e dar batalha aos russos. 
| Os Montenegrinos terao de resignar-se à neutralidade 
apezar das excitações e intrigas da Russia, porquanto as ul- 
timas noticias de Herzegovine dizem que se formára um 
corpo ottomano de 15,000 homens para vigiar a fronteira 
e que se ia estabellecer um segundo acampamento na Alta- 
Albania. Deste modo o Montenegro será completamente 
cercado. 

O governo da Serria, segundo uma correspondencia de 
Belgrado, mandou suspender os seus armamentos, em con- 
sequencia do governo d' Austria lhe ter assegurado, que rne- 
'nhum exercito estrangeiro occuparia o principado, emquan- 
to que q tranquilidade publica não fosse ahi alterada. 

O ultimatum dirigido pela França e Inglaterra ao go- 
verno grego expirava a 20 de Maio. Se não fosse aceitado, 
seria estabelecido um bloqueio e um corpo d'exercito oc- 
cuparia o territorio grego. : 

Diz a Patria que uma carta de Malta de 19 de Maio 
informava que um navio de guerra inglez tinha mettido a 
pique um pirata grego. Todos os navios estrangeiros con- 
tinuavam com a maior energia a dar caça aos piratas. 

O tratado d'uliança feito entre a França, Inglaterra e 
Turquia destinado a garantir a integridade e independencia 
do Imperio ottomano foi approvado por um decreto de Na- 
poleão de 23 de Maio: 


em DESDE 


“RIO DE JANEIRO. 
PREÇOS CORRENTES DA PRAÇA 
Em 27 de Abril, 
IMPORTAÇAO. 
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Azeite doce do Mediter- 


TANGO... cc voo co pullão 3000 a 3200 

| ,» de Portugal ... «a pipa 405000a 410000 
Ria doa sor 'aboaro * OPA” 30U 
iCera branca c... co co. A 1000 
» amarella... e ves a 960 
“Enchadas do Porto... «« uma 680 a 700 
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Erva doce... . ce «o Arroba 5000 
Farinha detrigo europea... barrica 26500 
Machados do Porto... .. um 640 
Massas sortidas.. ... «« caixa 6000 a 7000 
Úleo de linhaça em cascos. libra 200 
ão » em botijas.” .,, 200 
Papel almaço de 1.º quali- 
lidade. 00 eo ces TFesma 8800 
= a RO =: 7 WA 3200 a 3300 
»» florete Ee dita... - +, 2400 a 2500 
a “a 2.º dita... 2200 
Passas moscenteis. ... «e caixa 7000 a 7300 
Pimenta da Índia .. ... libra 250 
Presuntos portuguezes es, 320 a 360 
Queijos famengos .. .. um 1300 a 1900 
Retroz sortido ... cu ce libra 12000 
Dal cu eme eo coa oo» Alqueire 1000 a 11090 
Velas de cebo do Porto, ... caixa 12000 
Vinagre de Portugal... ... pipa 80000 a 90000 
5» dito Superior... se 3, 100000 a 110000 
Vinho da Figueira ... cu 122000 
» de Lisboa superior ... |, 265000 a 270000 
»» de Catalhão em casco 
POrtuguez ..e ão Cd ss 220000 a 230000 
»» Moscatel... o «o duzia 6000 a 6200 
EXPORTAÇÃO. 
Aguardente decanna  ... pipa 1060004 108000 
= Caxaça e. 59 80000 
ÁITOZ,. - vom voo avo) one SACCA >: 9000 à 10000 
5. CORNAB DID o ui Pa ja 13000 
Assucar redondo de Cam- | 
POS cc. ue. ooo co» ATFObA 3100 
3» Campos batido. ... 3000 
3» = MAsCavadO. co co 5 2200 
Cato invadir: 20 “umo --4) 4300 a 5400 
a SMT Ss engio Doca Mi 4500 a 4600 
se DOME O. cmo ves 4 4200 a 4300 
o o Re EUlaP cos tecd Loss! do 4000 a 4100 
6 a DOS;s:: copie is fuso 68 3200 a 3:00 
99:20" OrdInATiO, Nami qem sy, 39200 a 3700 
Chifres do Rio Grande, 
grandes e o cento  15000a 16000 
o» - PEQUEDOS «oo cons - acc: o 5000 a 6600 
Couros grandes... «.. «e libra 230 
39» PEQUEDOS, 0. , seo ,.008. 95 260 
Farinha de mandioca fina... sacco 7009 a 8090 
a oi a grossa 14800 à 15500 
Ipecacuanha “... e «c libra 2800 
Jaracandá coucoeiras 1.º 
qualidade... .. «e» duzia 200000 a 250000 
Ao O PS 40000 a 180000 
Meios de solla... e se um 3400 a 3700 
Tapioca ca as vo só BACCO 7500 a 8500 
Vaquetas de Pernambuco. uma 2400 a 2600 


Praça, 22 de Abril, ás 5 horas da tarde. 
COTAÇÕES OFFICIAES, 


Acções do banco do Brazil 43$, do Banco ru- 
ral 363 de premio. 


————. 


Houve vendas de acções do banco do Brazil, do 
banco rural e da estrada de ferro de Mauá , aquellas 
as cotações, e estas ao par. 

Em cambio sobre Londres fizeram-se transacções 
notaveis a 28 d. 

O mercado de café continua em innacção. 


REVISTA SEMANAL. 


O mercado de exportação apresentou muito pou- 
ca actividade. 

Às vendas de café limitaram-se a cerca de 7,000 
saccas, efiectuadas no principio da semana. Posterior- 
mente nada se fez, por contarem vs compradores com 
uma baixa dos preços, à vista das ultimas noticias da 
Europa. 

Às cotações que devem-se considerar-se inteira- 
mente nominaes, são as seguintes : 


- Lavado e. 0. 00 oo» 48800 a 54400 
Superior cw ue cc» «e» 48400 à 48500 
Primeira boa ce co «co 48200 a 48300 
Primeira regular  . «» 48000 a Sg100 
Segunda boa .. e ce» 38300 a 98000 
Segunda ordinaria .. «e» 38500 a 38700 


Lotes para os Estados Unidos 48250 a 48300, para 
a Europa 48150 a 48300, conforme o sortimento. 

Vendas do mez, cerca de 948000 saccas. 

As entradas de barra fóra nesta semana compre- 
hendem 198337 saccas ,e desde o 1.º do mez 50,678 
saccas de 4 arrobas. 

Existencia, cerca de 65,000 saccas. 

Em assucar muito pouco se fez. O de Campos 
está firme aos preços, anteriores a saber: , 


Redondo ... ... ... ... ... Suns 28900 " | 
Butido... ... ... ... “.. ... ... 38000 
Mascavo ... ... ... ... ... ... YS200 


Do norte houve entradas con-idereveis, e os pre- 
çus mostram aiguma tendencia para baixar, 

Os fretes estão nominaes ás nossas cotações 

O cambio sobre Londres abriu-se hontem a 928 d. 

Acções. — Reinou actividade neste. mercado, e 
foram procuradas as do banco do Brazil, do banco ru 
ral, e da estrada de ferro de Mauá. As do banco 
do Brazil subiram de 438 a 48, as do banco rurul de 
308000 na 368000 de premio, e as du estrada de f2r 
ro de Mauá de 58000 de desconto ao par, 

Apolices geraes. — Subiram de 104 a 105 Pp. Cs 
ficando procuradas a estes preços. 

Às principaes transacções no mercado de iwpor- 
tação são as seguintes : 

Azeite doce de Portugal. — De 4058L00 a 4708, 
ficando o mercado um pouco mais frouxo em counse- 
quencia das ultimas entradas que foram superiores au 
consumo. 


Bacalhau. — Uma carga a preço, que regulou | 


por 148000. 

Carvão. — Uma corga do graudo a 268000, e ou- 
tra entrada hoje, a preço que por ora não transpirou. 
O mercado está firme. 

Cerveja, — Da de Londres houve vendas de 58506 
a dinheiro, a 58800 a prazo. 

Um lote da Escosseza vendeu se a preço, 
regulou por 58200 

Farinha, —- Vendas pequenas 
guintes : 
Richmond... 
Baltimore... 
Philadelphia 


que 
às cutações se- 


248000 
198000 a 208000 
218500 a 228500 
Southern e Western su 22:500 a 238300 
Teste Re Z58500 

Existencias em primeira mão, cerca de 29,000 bar- 
ricas; mercado frouxo. 

Manteiga, — Da irlandeza houve vendas a 700 
rs; um lote pequeno da franceza realisou-se'a 560 rs.; 
estabelecendo estes preços uma subila de 40 rs., tanto 
para manteiga irlandeza como para a franceza. 

Sal. — Subiu a 18100, preço obtido por uma carga 
de Cadiz, entrada ha dous dias. 

Vinhos. — As entradas de Lisboa venderam-se de 
2558000 a 2608000, ficando o mercado muito firme 
com tendencia pura subir. As 149 pipas de Marselha 
mencionadas no Jornal de 16, foram vendidas a preço, 
que regulou por 2308000. 


o—. 
PARTE MARITIMA. 


Begisto do porto de Lisboa, 29 de Maio de 1854. 
EMBARCAÇÕES ENTRADAS, 

Escuxa ingleza — Pigeon , — capitão W. Pay, do Por- 
to em 2 dias, em lastro a M. Walsh & Comp.*: 7 pessoas 
de tripulação. 

Patacho portugucz — Fernandes, — capitão F. A. Con- 
tente, de Liverpool em 13 dias, com varios generos a G. 
Hancock; 12 pessoas de tripulação e 4 passageiros. 

Hiate portuguez — Novo Feliz, mestre M, X. da Costa, 
de Cork em 9 dias, com manteiga a Cham-bica & Gonçalves; 
9 pessoas de tripulação. 

Hiate portuguez — Vencedor, mestre A. Fernandes, de 
Setubal em 2 dias, com trigo; 7 pessoas de tripulação. 

Rasca — Nazareth Feliz, — Mestre F. S. Caldas, da 
Nazareth , em 2 dias, com madeira ; 9 pessoas de tripulação. 

Hiate portuguez — Briozo, — mestre FP, L. de Mello, 
de Setubal em 2 dias, com varios generos; 8 pessoas de 
tripulação. 


> 


EMBARCAÇÕES SAHIDAS, 

Vapór inglez — Madrid, — capitão G. Bradshaw, para 
a barra do Porto, Vigo e Southampton, em qualidade de 
paquete, com fructa; 44 pessoas de tripulação, e 122 pas- 
sageiros. 

Cahique portuguez -— Senhora da Gloria, — mestre J. 
Fernandes, para Lagos, em lastro; 10 pessoas de tripulação. 

Brigue francez — Francois Xavier, — capitão T. Jour- 
dain, para Marselha com varios generos; 7 pessoas de tr'-= 
pulação. 

Barca ingleza — lo, — capitão J. Cotticr, para Mon- 
tevideo, e Buenos-Ayres, com sal; 12 pessoas de tripu- 
lação. 

Cahique portuguez — Senhor do Bomfim, mestre: J. 
Martins, para Olhão, em lastro: 9 pessoas de tripulação. 

Cahique portuguez — Senhora do Rosario, mestre J. 
Pereira, para Olhão, em lastro; 14 pessoas de tripulação, 
e 2 passageiros, + 


Registo do porto de Lisboa, 80 de Maio de 1854: 
EMBAKCAÇAO ENTRADA. 


Varón inglez — Brazileira — capitão H. J. Cox, do 
Rio de Janeiro em 31 dias, da Bahia em 26, de Pernam- 


buco em 24, de S. Vicente de Cabo-verde em 10 e meio e 


e da ilha da Madeira em 3, em qualidade de paquete, com 
fazendas, a R. Knowles; 79 pessoas de tripulação, 141 pas- 
sageiros, e 4 malas. 

Hiate portuguez — Magdalena — mestre J. M. Piloto, 
de Setubal em 24 horas, com madeira; 6 de pessoas tripulação 

Hiate portuguez — Senhor do Bomfim , mestre J. F, de 
Sousa , de Setubal em 2 dias, com trigo; 4 pessoas de tri- 
pulação. 


a no 
* Rasca — Conceição de Maria, — mestre J M. Gonzaga, 
da Figueira em 2 dias, com encomendas; 12 pessoas de 
tripulação e 3 passageiros, A: 
Hiate portuguez — Bom Jesus do Fão, — mestre J. de 
Carvalho , do Porto em 2 dias, com sumagre e madeira; 7 
pessoas de tripulação, e 26 passageiros, E 
Hiate portuguez — Neptuno, — mestre 'J. P. Vianna. 
de Vianna em 5 dias, com milho; 7 pessoas de tripulação. 
Vapor de guerra francez — Le Newton , commandante o 
Capitaine de Fragate C. Challer, da altura de Vigo em 12 
horas; 124 praças de guarnição. Traz montadas 6 peças, e 
é du força de 280 cavallos. O commandante disse ter dei- 
«ado hontem, 29 do corrente, na altura de Vigo, pelas 7 he- 
ras da tarde o vapôór — Mindelo, — que conduz Sua Mages- 
tade El-Rei o Senhor D. Pedro 5.º, e Sua Alteza Real O 
Serenissimo Infante D. Luiz Duque do Porto, os quaes f- 
cavam de perfeita saude. 
Brigue hespanhol — Paz, — capitão C. Muenez, de 
Cadiz em 23 dias, com varios generos u Torlades & C,*; 18 
pessoas de tripulação. 


EMBARCAÇÕES SAHIDAS. 


Miate portuguez — Santa Barbara, — mestre JJ. I. Ca. 
valleiro, “para S, Martinho com encommendas; 6 pessoas 
de tripulação e uma passageira, 
Hiate Portuguez— Adelaide, — mestre A. M. d'Almeida, 
para S. Martinho oom encomendas; 7 pessoas de tripulação. 
Cahique portuguez — Nazareth Santa Anna, — mestre 
J. A da Silva, para Faro com encommendas; 8 pessoas de 


Atripulação. 


Cahique portuguez, — Senhora do Rosario, — mestre 
M. do nascimento, para Olhão com encommendas; 8 pes- 
soas de tripulação e uma passageira. 

Caixamarim francez — Amie Marie, — Capitão J. Ma- 
on, para Gravin com sal; 6 pessoas de tripulação. 

Brigue portuguez — Luiza, — capitão H. S. Fernandes. 
para Benguella com varios generos; 18 pessoas de tripula- 
ção, e 2 passageiros. 

Brigue portuguez — Progresso, — capitão J. F.C, Ro 
cha, para Benguella, Loanda, c Moçambique com varios 
generos; 17 pessoas de tripulação. 

Vapór inglez — Brazileira, Capitão H. J. Cox, para Li. 
verpool, em qualidade de paquete, com fazendas e fructa ; 
1ô pessoas de tripulação e 85 passageiros 


PORTO 2 DE JUNHO 


EMBARCAÇÕES ENTRADAS 


* 


Rasca Portugueza —B. A. e Almas— de Setubal, com 
sal e arroz ao Mestre. 


Rasca Portugueza — Andorinha de Setubal— com sal 


e arroz ao mestre. 
Chalupa Portugueza -—D Barbora— de Setubal, com 
arroz ao Mestre, 
Hiate Portuguez — Primavcra— de Setubal, com sal 
e arroz ao Mestre. 
Hiate Portuguez — Alleluia— de Lisboa, com tabaco 
esabão ao Mestre. 
* Escuna Ingleza — Aid — de Newcastle, 
carvão a G. Redpath & Rozas. 
* Escuna Ingleza —Stella— de New-castle, com carvão, 
à Curlos Coverley, 
* Brigue Inglez -—James Brovh— de New-castle, com 
cuv.o, a À. Miller & C.º 
SAHIDAS. 


sal e 


por Lisboa, com 


» Brigue Inglez — Alarm— para Southampton, com vinho. 
* Brigue Portugucz —Cruz 2.º'— para Bordeus, com trigo. 


Idem 3 de Junho. 
ENTRADAS 
* Escuna Ingleza — Ursula— de Londres por Lisboa, com 
ferro e varias fazendas a Sandeman & Ca 
* Cahique Portuguez —Nazareth— de Lisboa. com en- 
commendas ao Mestre 
SAHIDAS. 
* Vapor Inglez —Ceres — para Londres com trigo. 
Idem 4 de Junho. 


ENTRADAS 


* Vapor Portuguez —Cysne— de Lisboa, com encommen- 
das e passageiros, à Administração da Empreza. . 


SAHIDAS 


* Rasca Portugueza «— Tia 
Aveiro 

* Galeota Hollandeza” — Jacomina — com vinho, para 
Londres, 


Michaella — com ferro para 


FORA DA BARRA 


Vapor Inglez —Vesta— procedente de Londres. 


VIANNA DO CASTELLO 
| de Junho 
ENBARCAÇÕES ENTRADAS, 
Rasca Port. —Nova activa— da Ericeira, em lastro. 
Rasca Port. —Conceição e almas— da Figueira com 


pedra de cal. 
Hiate Port. —Segredo— d'Aveiro com sal. 


so 


â *& 


) Idem 2 o 
. PES” - 
Patacho Inglez — Richard — da Terra Nova “com ba- 
calhu. nd af re 
e a =" 


“SAHIDAS 


- Nestes 2 dias abunhio embarcação alguma. . 


” . - go 
» MANIFESTOS, À 
ba PORTO 3 DE JUNHO. 


Cahique-Port Flor d'Ilhavo, d' Aveiro com 
sal a Daniel Irmãos & C.* 

Galeota Hollandeza Jong Lufert, de New-Castte, com 
48 chaldoens de carvão, 

Galeota Hamburgueza Worwarts , 
boa com 2410 barras e feixes de ferro 
ro em bruto, e 11 ditas de carvão. 

Hiate Port Rio Tinto, de Lisboa, com 10 sacas com as» 
sucar, 200 caixas de tabaco, 10 volumes de ferro velho 
19 moios d'areia, e 120 feixes d'arcos 
Irmãos & C.º | 

Brigue inglez Redport . de New-Castte , por Lisboa com 
40 chaldoens de carvão, 56 ditos de ditos miudo, e 1464 
duzias de garrafas vazias a A. Meiller & Ca 


75 moios de 


de Cardiff por Lis- 
, 10;toneladas de fer- 


de pão, a Daniel 


Navios que abriram termo de carga desde 28 de 
Muio a 3 de Junho. 


Hiate 
Rasca 
Hiate 
Hiate 
Hiate 
Rasca 


—Liberal só eu— para a Figueira 

—Tia Michaella— para Aveiro. 

— Novo Triumpho— para Lisboa. 

—Bom Jesus dos Navegantes — para a Figueira. 
— Nova Sociedade— para Setubal. 

— Nova Adelaide— para Lisboa. 


DESPACHO de VINHOS 


Porto 5 de Junho r 


Despacharam-se na semana finda 
Para Inglaterra 4 pipas 
Para o Brasil 12 4 


Anuncios. 


ÁcHa-sE vago o lugar de professor da escóla 
da Confraria do Santissimo de S. Nicolau; é o 
ordenado 1008000 réis annuaes pagos em presta- 
ções mensaes: quem tiver as habilitações precisas 
e pertender este lugar, queira apresentar o seu 
requerimento ao Mordomo, director da mesma 
Escóla,- João Evangelista Gomes Pinto, Terreiro 
V Alfandega n.º 7 [5] 


Precisa-se d'um caixeiro capaz de dirigir 

uma loja, sortida de varias fazendas, na 

provincia do Minho, que passe de 25 annos 
de idade, e que preste as devidas garantias. Quem 
se achar nestas circumstancias falle nas Cangos- 
tas n.º 129, [2] 


Francisco Jusé da Costa Guimarães, na rua 
das Congostas nº 43, tem deposito de Massas 
finas, de Lisboa, de todas as qualidades, assim 
como Assucar areado, tambem de Lisboa, Pin- 
gue, Cevadinha, Lumes promptos, e Papel de 
piques. Igualmente fabrica Manteiga nacional de 
superior qualidade, que vende por preços com- 
modos, [6] 


“ 
Para a Ilha de S. Miguel. 
Samira” com brevidode o hate — FE. 
- LÍZ LEMBRANÇA — quem nelle 
quizer carregar, dirija-se a C, J. de Souza, ou 
aos despachantes Daniel & Irmão, [4] 


Para o Eio de Janeiro. 


A Galera = CASTRO 2.º = que sahirá 
com muita brevidade: quem na mesma qui- 
zer carregar, ou ir de passagem, para o que 
tem excellentes commodos, e bom passadio , dirija-se 
a Castro Silva & Filho, na rua nova dos Inglezes n.º 
9 e 10. [7] 


Epnirror nEspoxsavrL, B, J, V, MURTA, 


Porto: Typographia Commercial, 
Rua de Bellomonte n.º 74. 


